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Enfrentandoosegundoano
seguidodeexplosãodosca-
sos de dengue e chikun-
gunya,Minas temque lidar
comuminimigotãoperigo-
so quanto o Aedes aegypti:
remédios falsos vendidos
para“tratar”ospacientes.A
SecretariadeEstadodeSaú-
de (SES-MG) já constatou o
uso de uma “cápsula mila-
grosa”paraalíviodossinto-
maspelomenosemumare-
gião,oValedoAço.
Diante da alta incidência

dasdoenças,eaindadosca-
sos de zika,muitos pacien-
tes acabam recorrendo a
atalhos para o tratamento,
alheiosaosriscosqueremé-
dios semqualquer registro
oficial junto aos órgãos re-
guladores podem provo-
cardanosàsaúde.Ousode
substâncias e remédios
não autorizados – ou sem
comprovação científica –
podepioraroestadodepes-
soasdoentesegerarapossi-
bilidade de interaçõesme-
dicamentosas, quando os
efeitos de uma substância
ou fármaco são alterados
poroutra substância.
“Eu não tomo medica-

mentos que o amigo do
Whatsapp recomenda, ele
nãoémédico”,dizaauxiliar
administrativaValériaMar-
tins,de37anos,quetemple-
na consciência dos perigos
de se tomarmedicamentos
sem o devido acompanha-
mento. “Eu vou aomédico,
conversoeelemereceitatu-
doqueeupreciso”,afirma.
Alémdeineficientes,me-

dicamentos e substâncias
ingeridos sem supervisão
médicapodemtersidopro-
duzidos sem as condições
dehigieneadequadas, sem
qualquerf i sca l i zação
farmacológica e ter conta-
minantes capazes de pio-
rar o quadro de quem fez
uso, alerta a SES.

RISCOS
Diante de quadros preocu-
pantes de falsos remédios,

acoordenadoradeVigilân-
cia e Saúdeda SRSdeCoro-
nel Fabriciano, Micheline
Araújo,reforçaoalertacon-
tra a automedicação.
“O médico sabe exata-

mente qual remédio reco-
mendar,e sabeseopacien-
tetemeventualmentealgu-
ma alergia a alguma subs-
tância, se ele toma algum
medicamento para outro
fimquepossater interação
com outros medicamen-
tos, por exemplo”, explica
Micheline.
Ela explica que dengue e

chikungunya são viroses
quenãotêmtratamentoes-
pecífico. O tratamento é re-
pouso,boaalimentaçãoehi-
dratação. Os medicamen-
tossãoapenasparaossinto-
masdadoença–comofebre
edornocorpo–, que sãoos
analgésicos comuns, como
dipirona e paracetamol. E
no caso da chikungunya,
nãosedevetomarnenhum

outro medicamento além
dessesnosprimeiros15dias
de sintoma, pois remédios
como anti-inflamatórios e
corticóides podem agravar
asituação.
Micheline ressalta ainda

que medicamentos só de-
vemsercompradosnoses-
tabelecimentos autoriza-
dospara isso, comoasdro-
garias e farmácias. São lo-
cais fiscalizados, que têm
responsável técnico, além
da garantia da origem dos
medicamentos. Remédios

comprados fora desses lo-
cais não têmuma garantia
daorigem,nemdecomofo-
ramproduzidos.
Para saber se o medica-

menteéadequado,oconsu-
midor deve observar se es-
tálacrado,comdatadevali-
dade,lote,impressãonacai-
xa,nomedofabricante,en-
dereços, dadosdaempresa
e do responsável técnico.
Produtos que não têm es-
sas informações não de-
vem ser adquiridos. (Com
AgênciaMinas)

Tratamento semacompanhamentomédico resulta em ineficácia e risco de contaminaçãoe agravamentodoquadro para pacientes

MEDICAMENTO FALSO PARA TRATAR SINTOMAS DE DENGUE PREOCUPA AUTORIDADES DE SAÚDE

Osprincipais sintomasda

dengue são febre alta,

geralmente acimade 38 graus,

dorno corpo,mal-estar, dor

atrás dos olhos,manchaspelo

corpo. A chikungunya, além

desses sintomas, também

provocaumadormuito forte

emvárias articulações do corpo

SAÚDE E CIÊNCIA

ADELSONSILVA/ FUNED/DIVULGAÇÃO

DEFLAGRADA GREVE
O Sind-REDE BH - Sindicato dos Trabalhadores em Educação da Rede Pública Municipal de Belo 
Horizonte, com endereço na Av. Amazonas, 491 sala 1.009, Centro, BH, CNPJ, 08.002.657/0001-
08, CONVOCA todos os Servidores Públicos concursados, em Educação da Rede Pública 
Municipal de Belo Horizonte, por seus representantes, nos termos do Estatuto da Entidade, e 
ainda, na forma da lei de greve, comunica a população em geral, o governo do MUNICÍPIO 
DE BELO HORIZONTE, que na omissão dos empregadores em realizar uma proposta para a 
categoria, e em atenção ao que foi decidido na assembleia realizada no dia 06/02/2022, frustrada 
as tentativas de negociação – estabelecido o impasse, pela DEFLAGRAÇÃO DE ESTADO DE 
GREVE, a partir do dia 15/02/2024, serão paralisadas as atividades, nas condições expressas na 
legislação, por prazo indeterminado e/ou até que a categoria decida. Ressaltamos que essa decisão 
pela GREVE se dá como último recurso dos (as) servidores (as), pois ocorre em razão da tentativa 
excessiva de negociação, do impasse, pela falta de proposta e avanços nos anseios das categorias. 
Belo Horizonte, 12 de fevereiro de 2024. Diretoria Colegiada – Administrativo e Financeiro. 
Pedro Afonso Valadares, Andrea Carla Ferreira, Thiago Douglas Ribeiro, Luiz Carlos Bittencourt.
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